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1. APLICAÇÃO DO CONHECIMENTO E MATERIALIDADE DO PRODUTO 

EDUCACIONAL 

 

1. 1. Abordagem metodológicae concepção da prática educativa 

A história em quadrinho é resultado de uma prática educativa sobre gênero e 

sexualidade no Ensino Médio Integrado, desenvolvida em colaboração com dez 

estudantes do 3º ano do Ensino Médio  I ntegrado do Curso de Design de Interiores, 

na Escola Estadual de Ensino Técnico Professor Francisco das Chagas Ribeiro de 

Azevedo– EETEPA– CACAU. 

Neste sentido, a HQ enquanto um produto educacional, vincula- se à linha de 

pesquisa “Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica” e atende ao 

que dispõe o art. 17 do Regulamento do Programa de Pós-Graduação em Educação 

Profissional e Tecnológica – PROFEPT.  

Metodologicamente, o PE caracteriza-se pelo envolvimento entre a professora 

- pesquisadora e os estudantes em um projeto comum de investigação, e educação 

produzido dentro da ação, definido comopesquisa participante ( HAGUETTE, 2010),e 

teve como objetivo geral construir uma prática educativa sobre Gênero e 

Sexualidade no Ensino Médio Integrado. Para tanto, nos orientamos de acordo com 

os seguintes objetivos específicos:  

a) investigar as narrativas proferidas no Ensino Médio Integrado e seus 

efeitos sobre os estudantes LGBTI+1; 

b) pautar a temática gênero e sexualidade entre os jovens da EETEPA; 

c) produzir uma história em quadrinhos sobre gênero, sexualidade e trabalho 

a partir das discussões e narrativas dos estudantes. 

Os dados narrativos, coletados através de observação participante, 

formulários, entrevista e rodas de conversa, correspondem aos resultados da 

pesquisa, que sustentam a discussão do artigo e subsidiam a materialidade da 

história em quadrinho produzida em coparticipação com dez estudantes ao longo 

dos meses de agosto de dois mil e dezenove e janeiro de dois mil e vinte, 

totalizando treze encontros presenciais, conforme detalharemos mais à frente. 

                                                            
1 A sigla LGBTI+ é utilizada neste trabalho na perspectiva de abranger outras orientações sexuais, 
identidades e expressões de gênero.REIS, T., org. Manual de Comunicação LGBTI+ Curitiba: Aliança 
Nacional LGBTI / GayLatino, 2018. 
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Referencio a ação educativa desenvolvida durante a produção da HQ 

como práxis, na perspectiva freiriana de educação,enquanto manifestação individual   

e  coletiva  que  se  concretiza  nas  relações  sociais  e  em  produtos diversos como    

resultado da reflexão e ação do homem sobre o mundo para transformá- lo(PIO; 

CARVALHO; MENDES, 2014). 

É segundo as manifestações individuais e coletivas dos estudantes -

participantes, caracterizadas por suas narrativas, que buscamos um significado para 

a história por eles produzida enquanto materialidade da práxis. Neste sentido, 

concebemos história em quadrinho a partir de  

 

narrativas pessoais que se constituem naqueles relatos de 
experiências produzidas na primeira pessoa e que podem ser 
coletados a partir de conversas informais que ocorrem 
naturalmente nos estudos etnográficos, nas observações 
participantes, nos grupos focais, nas histórias de vida e nas 
fontes documentais, como nas cartas ou diários 

pessoais(ZACCARELI; GODOY, 2014). 
 
 

 Nodiálogo com os estudantes, mediado pelas rodas de conversa, como 

técnica para circular as ideias e fazer emergir as narrativas, iniciamos o trabalho de 

desenvolvimento do produto educacional. Este movimento deu voz aos personagens 

da HQ e possibilitou a produção e  aplicação do conhecimento produzido pelos 

estudantes, como partes de um mesmo processo. 

Os procedimentos adotados durante o desenvolvimento da pesquisa-

participante se caracterizam (Imagem 1) pela dinâmica didático- pedagógica 

conhecida como os “Três Momentos Pedagógicos”(MUENCHEN; DELIZOICOV, 

2012, p.200) - problematização inicial, organização do conhecimento e aplicação do 

conhecimento - em sua proximidade com a concepção freiriana de educação. 

É importante ressaltar que a construção da prática educativa, no contexto de 

uma unidade educacional, é atravessada pela dinâmica vivenciada no espaço onde 

é realizada e dita um ritmo próprio de desenvolvimento. Assim, para dar conta da 

materialização da prática educativa, além dos encontros presenciais,combinados em 

comum acordo com a vice-diretora e coordenadora pedagógica da escola, 

realizamos também  encontros “fora” desse cronograma inclusive aos sábados e feriados. 
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Essa necessidade ocorreu em função de vários fatores, dentre eles aponto 

três que foram determinantes para pensarmos estratégias de superação de 

dificuldades: as paralisações estaduais da categoria de professores;a suspensão 

das aulas por falta de energia elétrica na unidade educacional;  e a realização da 

Feira de Ciência e Tecnologia da escola. 

Além disso, a distância temporal entre um encontro e outro fez com que os 

próprios estudantes sentissem a necessidade de outro canal de interação que nos 

aproximasse e contribuísse para sanar as dúvidas que surgiram ao longo da semana 

após a realização das atividades. Dessa forma, criamos no WhatsApp o grupo 

“Quadrinho”, no qual participaram, além dos dez estudantes, o coordenador do 

Curso de Design de Interiores, a vice-diretora e coordenadora pedagógica da escola 

e a professora- pesquisadora. Através do grupo, realizamos discussões que 

complementavam os encontros presenciais, bem como organizamos as reuniões 

“fora” do dia estipulado dentro do planejamento da atividade.   

                                                            
2 Ressalto a imensa contribuição da vice- diretora da EETEPA-ICOARACI -CACAU, que autorizou 
nosso acesso à escola nos dias não combinados para o desenvolvimento de atividades, e dos 
professores com a cessão de alguns horários de aula para a de exposição de vídeos. 

8



No processo de desenvolvimento da práxis, enquanto relação entre teoria e 

prática, buscamos estabelecer relações horizontais entre os sujeitos da pesquisa, 

em que todos pudessem ensinar e aprender. Dessa forma, situo-me nesta pesquisa, 

que é ao mesmo tempo um processo de ensino- aprendizagem, como professora-

pesquisadora e sujeita que aprende a ensinar e aponto os dez estudantes 

participantes como sujeitos que aprendem a apreender. 

 

1.2. Fases de desenvolvimento dahistória em quadrinho 

 

Para facilitar a compreensão do movimento realizado durante o 

desenvolvimento do PE, dividimos estes momentos em quatro fases: I) roteiro; II) 

primeiro capítulo; III) segundo capítulo; e IV) terceiro capítulo, em que descrevemos 

os procedimentos adotados. 

 

Para o primeiro encontro com o grupo de estudantes-participantes, utilizamos 

um texto base elaborado especificamente para este momento, em que procurei 

apresentar os principais conceitos sobre gênero e sexualidade, discutidos no 

componente curricular de Sociologia no Ensino Médio, e partir dele iniciamos a 

discussão sobre os temas utilizando a dinâmica de roda de conversa. 

Muitas   reflexões surgiram     durante   esse  primeiro  momento  da  atividade, 

atravessado  por  relatos das/os participantes sobre suas experiências pessoais e de  
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IMAGEM 2 - PASSO A PASSO DE PRODUÇÃO DA HQ
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familiares, dúvidas (ou certezas e medo ou receio de nomeá-las, explicitá-las) em 

torno da própria sexualidade, e a normalização da bissexualidade no cotidiano da 

escola.

Nas palavras da participante E2, “professora, nós dizemos que aqui na EETEPA 

todo mundo é bi”, na sequência, entre risos e brincadeiras a participante E1 faz a 

seguinte pergunta: “professora, o quê, que eu sou?” , e entre risos das/dos 

participantes, a revelação de que a participante E1 se relaciona afetivamente com 

homens e mulheres, mas não nomeava essa relação como homoafetiva - bissexual. 

  Superada a expectativa do primeiro encontro, os próprios estudantes-

participantes subdividiram as atividades de produção da HQ , segundo o critério de 

auto-reconhecimento de suas habilidades. Assim, sete participantes-estudantes ficaram 

responsáveis pela elaboração dos roteiros dos capítulos, dois participantes-estudantes 

ficaram responsáveis pelos desenhos, e um participante-estudante ficou responsável 

pela formatação dos capítulos, momento que se caracteriza pela junção dos desenhos e 

falas dos personagens para formar a página da HQ conforme demonstramos na imagem 

abaixo.



Por se tratar de um produto educativo, direcionado aos estudantes do Ensino 

Médioe Ensino MédioIntegrado, caracterizado em sua maioria por adolescentes, 

solicitei aos estudantes que se vissem como parte desse público. Dessa forma, 

enfatizei que os diálogos construídos para os personagens da HQ , deveriam ter 

proximidade com a realidade que experenciam no seu dia a dia e de suas vivências, 

quer seja como pessoas LGBTI+, quer seja na relação com estudantes que assim se 

identificam.   

A preocupação com a linguagem direcionada a um público específico e 

adequada ao formato de história em quadrinho trouxe uma segunda preocupação: o 

caráter acadêmico do trabalho. Considerando essa especificidade, enfatizamos o 

zelo na utilização dos conceitos e das informações apresentadas . Neste sentido 

antes da formatação dos capítulos, adotamos um proce dimento intenso de revisão, 

completando o círculo dialógico  que  caracterizou  todo o processo de  produção da HQ. 

O engajamento dos estudantes-participantes nas atividades ficou evidente desde o 

início. Já no terceiro encontro, apresentaram o roteiro geral da HQ e,após o 
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movimento de revisão realizado na dinâmica entre estudantes, professora-

pesquisadora e a professora- orientadora,iniciamos as fases de produção dos 

capítulos. 

As etapas de elaboração do roteiro do segundo capítulo (QUADRO III)

coincidiu com a preparação para a FETEC - Feira de Ciência e Tecnologia – cujo 

tema foi Tecnologia e sustentabilidade ambiental na Amazônia, ocorrida em 

dezembro de dois mil e dezenove, e trouxe novos  desafios  tendo em vista que os 

participantes da produção da HQ estiveram envolvidos nos ensaios para 

apresentação de uma peça para o evento.  

   Ainda assim, conseguimos realizar a exibição do vídeo- educativo 

“Colorindo: Heteronormatividade na cultura escolar do Amapá” - e uma roda de 

conversa. Entretanto, a participação dos estudantes  em  duas atividades, ao mesmo 

tempo, inviabilizou o aproveitamento desta fase de produção da HQ, sendo 

necessário repeti-la, dessa forma a conclusão do segundo capítulo só ocorreu em 

janeiro de dois mil e vinte após várias revisões. 
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Aponto a fase de produção do terceiro capítulo (Quadro IV) como o segundo 

momento mais difícil para o desenvolvimento da prática educativa e produção da 

HQ.  

Período de retorno pós feriados de final de ano recuperação final 

para o encerramento do ano letivo, serviços de reforma da escola e por 

conta disso, a interdição dos blocos de salas de aulas, o efeito positivo 

da boa relação estabelecida com a direção da escola mais uma vez se 

mostrou fundamental para que pudéssemos encaminhar as atividades.

, 

 

 

Em meio a esse conjunto de situações adversas, a vice-

diretora providenciou uma sala no bloco novo, apelidado pelos 

estudantes de “minha casa minha vida”, e neste espaço, 

conseguimos realizar as atividades que subsidiaram a elaboração do 

roteiro do terceiro capítulo da HQ. Imersos neste contexto, 

iniciamos as fases preparatórias para a produção do último 

capítulo, com a exibição de dois vídeos e a roda de conversa.
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Entretanto, logo ficou evidente as intercorrências na atividade como dificuldades em 

relacionar pessoas transgêneras e mundo do trabalho. 
3 

Para a superação dessa dificuldade repetimos a exibição dos 

vídeos documentários e realizamos três rodas de conversa, além das discussões no 

grupo de WhatsApp, até chegarmos à versão final do roteiro e falas dos 

personagens. A produção dos desenhos e edição da HQ ocorreu durante o mês de 

fevereiro e a finalização das atividades presenciais com os estudantes encerrou em 

março de dois mil e vinte. 

Por se tratar de um produto educativo, elaboramos três notas de capítulos

I Gênero, sexo e sexualidade: Conhecer e respeitar; 

II. Família, escola e homossexualidade; 

III. Pessoas trans e o mundo do trabalho 

Os três textos complementam o sentido proposto para a HQ enquanto uma 

prática educativa.     

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                                            
3 Segundo Letícia Lanz (2015) não faz sentido escrever “travestis, transexuais e transgêneros”, ou 
usar TTT na sigla LGBTI+, uma vez que travestis e transexuais são transgênero por definição. Ou 
escreva-se travestis e transexuais, ou escreva- se transgêneros, ou, de preferência, pessoas trans 
(apud REIS, T., org. Manual de Comunicação LGBTI+. Curitiba: Aliança Nacional LGBTI / GayLatino, 
2018, p. 30). 
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2. APRESENTAÇÃO DA HISTÓRIA EM QUADRINHOS  

 

 

 

Intitulada Gênero e Sexualidade no Ensino Médio Integrado, a  história em 

quadrinho desenvolve-se em três espaços de sociabilidades: a escola, a família e o 

mundo do trabalho. O enredo da história em quadrinho se desenvolve a partir da 

vivência entre as personagens fictícias: 

ü Benjamin, homem-cisgênero-gay, estudante do terceiro ano do Ensino 

Médio, tratado na HQ apenas como Ben. 

ü Lídia, mulher-cisgênero-heterossexual, estudante do Ensino Médio, 

namorada de Ben. 

ü Thalles, homem – cisgênero - heterossexual, estudante do Ensino 

Médio e melhor amigo de Ben.  

ü Rick, homem-cisgênero-heterossexual, professor.  

ü Sr. Raimundo, homem-cisgênero-heterossexual, pai de Ben.  

ü Lolita, mulher-cisgênero-heterossexual, mãe de Ben. 

ü Cássia, mulher – transgênero – (hetero?), Gerente de Recursos 

Humanos e Seleção de Pessoas. 

ü Jorge, homem-cisgênero-gay, gerente operacional na empresa em que 

sr. Raimundo busca uma colocação no mundo do trabalho. 
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O primeiro capítulo apresenta Ben, estudante do 3° ano do Ensino Médio que 

atravessa um momento confuso sobre sua sexualidade. Namora Lídia, mas sente 

forte atração por seu amigo Thalles. Certo dia, Ben estando a sós com Thalles, num 

impulso, beija o amigo que assustado afasta- se furioso. Ben fica constrangido diante 

da rejeição de Thalles e sai chateado.Thalles irritado com a atitude de Ben, utiliza-se 

de sua popularidade entre os estudantes e comenta com todos da escola sobre a 

orientação sexual de Ben, e se referindo ao Ben utilizando a palavra gay como um 

xingamento.Lídia, ao tomar conhecimento dos comentários, sente- se enganada por 

Ben e termina o namoro. A partir daí, Ben passa a ser alvo de bullying na escola em 

função da orientação sexual.  



Professor Rick, ao perceber o sofrimento pelo qual o estudante vinha 

sofrendo, ao final das aulas do dia, decide conversar com Benjamin. O professor 

acolhe a tristeza de Ben, e no dia seguinte resolve ministrar uma aula sobre o dia do 

orgulho gay. O professor utiliza o evento ocorrido entre policiais e frequentadores do 

Bar Stonewall Inn, em Nova York, em 28 de junho de 1969, como marco da 

politização do movimento LGBTI+ para explicar a luta por direitos das pessoas que 

estão inseridas neste espectro. 

Durante a aula, Rick discute com a turma as diferenças entre os conceitos de 

gênero, sexo e sexualidade e ressalta a importância do debate sobre o tema na 

escola para o respeito das identidades de gênero e a orientação sexual dos 

estudantes. Ao final, mais seguro da sua orientação sexual, e mais confiante para 

resistir diante dos preconceitos que enfrentará, Ben procura por Lídia, e pede 

desculpas por sua atitude, Lídia por sua vez, compreende a atitude de Ben e a 

amizade entre os dois é restituída. 

No segundo capítulo, Ben enfrenta o desafio de falar aos pais sobre a 

afirmação de sua sexualidade e, naquele mesmo dia em casa, ainda sob o efeito da 

aula, realiza pesquisa sobre a condição dos gays no Brasil e sobre os conceitos 

explicados por seu professor na escola. Num dado momento, Ben dirige- se ao 

banho e enquanto isso pensa em como contar a seus pais sobre ser gay. 

Envolto em suas preocupações, Ben não percebeu que deixara seu notebook 

aberto, e não notou quando o pai entra em seu quarto e pede o notebook 

emprestado. Ben é reposicionado em sua realidade ao ouvir um grito do pai 

escandalizado com a descoberta da sexualidade do filho.Sr. Raimundo atribuiu a 

16

responsabilidade sobre o comportamento homossexual de Ben à mãe, Sra. Lolita, 

que, entristecida com a briga entre Ben e o pai e decepcionada com o filho, fica 

paralisada enquanto Sr. Raimundo sai batendo a porta do quarto dizendo que não 

aceita o fato de não ter um filho “homem”.  



O terceiro capítulo se desenvolve a partir do desconforto de sr. Raimundo 

diante de uma entrevista de emprego. Desempregado, sai para uma entrevista, 

momento em que é confrontado com o seu preconceito em relação à orientação 

sexual do filho ao se deparar com a executiva- chefa do setor de Gestão de 

Recursos Humanos e Seleção de Pessoal, Cássia, mulher-transgênero, negra, e o 

Gerente Operacional,Jorge, homem-cisgênero-gay.  

Desconfortável, sr. Raimundo  assiste  Cássia falar  sobre as  transformações 

culturais e de comportamento ocorridas no mundo, e a influência dessas 

transformações no mundo do trabalho. Cássia informa ao sr. Raimundo sobre a 

política de empregabilidade de pessoas LGBTI+ desenvolvida pela empresa. 

Enquanto ouve as explicações de Cássia, sr. Raimundo reflete sobre seu 

comportamento em relação a Benjamin e um nervosismo começa a tomar conta 

quando Cássia lhe pergunta se tem algum problema em seguir a política de inclusão 

social da empresa em relação à empregabilidade de pessoas LGBTI+, e como é sua 

relação com as diferenças.  

Durante a volta para casa, sr. Raimundo reflete sobre a experiência da 

entrevista e, mesmo sem compreender na sua totalidade a complexidade das 

informações que recebeu, percebe que precisa rever algumas posturas e padrões de 

comportamento, assimilados durante sua vida.  

Durante o jantar, sr. Raimundo é questionado por Lolita sobre a entrevista e, 

ainda impactado pela experiência vivida, admite a necessidade de entender a 

orientação sexual de Ben, e inicia seu processo de desaprender para aprender de 

novo – desconstrução – valores, normas e padrões de comportamento, para a 

aceitação do outro, como seres humanos iguais em dignidade e direitos, conforme 

aponta a Declaração Universal de Direitos Humanos. 
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BENJAMIN E A ESCOLA
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Enfrentando preconceito em ambientes educacionais e corporativos, travestis e 
transexuais têm muita dificuldade de inserção e progressão no mundo laboral. Assim, 90% 
dessa população sobrevive da prostituição. Aos poucos, a inclusão está acontecendo, mas 
ainda há muito progredir. E o estado precisa fazer sua parte, por meio de políticas públicas. 

 
A população LBGT (lésbicas, gays, bissexuais, travestis, transexuais ou transgêneros) 

está entre as que mais sofre para conseguir inserção e desenvolvimento profissional. O 
subgrupo da população trans tem de enfrentar desafios ainda maiores. Ao assumir a 
transexualidade, boa parte das pessoas é excluída pela família ou até expulsa de casa, além 
de sofrer bullying, o que torna complicado frequentar uma instituição de ensino. Sem formação 
e com muitos empecilhos, entre eles a discriminação de empregadores, arrumar trabalho é 
meta quase inalcançável. Essas são algumas das conclusões dos participantes do workshop 
LGBT e democracia, promovido pela Andi e pela Ben & Jerry’s, em São Paulo. O que poderia 
ajudar a mudar o jogo são políticas públicas e, infelizmente, o Brasil conta com poucas 
voltadas a esse público. Mesmo que vagarosamente, no entanto, alguns avanços têm sido 
implementados por meio de regulamentações. 

 
Entre eles, a cirurgia de mudança de sexo realizada pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS) e o direito de usar o nome social em cargos e universidades públicas, no Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) e nas candidaturas para as eleições deste ano. 
Recentemente, transgêneros, transexuais e travestis ganharam um incentivo para estudar ou 
retomar os estudos. A Universidade do Estado da Bahia (Uneb) anunciou a criação de cotas 
para essa parcela da população na graduação e na pós-graduação para 2019. Apesar de a 
decisão ter sido criticada por certos grupos, a direção se orgulha da decisão que “consolida a 
Uneb como uma grande universidade inclusiva e popular”, na visão do reitor José Bites. 
Iniciativas como essa, porém, são raridades, mas necessárias, como avalia o professor de 
psicologia do Centro Universitário Iesb, Aldry Monteiro Ribeiro. 

 
“A questão da vida trans envolve uma profunda exclusão social que começa em casa. 

À medida que a pessoa vai fazendo o processo de transição, a família, muitas vezes, tem 
dificuldade de aceitá-la. E quanto baixa a renda, maior a possibilidade de ser expulsa de 
casa”, explica. “A escola não sabe lidar com a transição, e a pessoa acaba sendo excluída da 
vida escolar. Corre riscos porque fica sem apoio social e, não raramente, acaba indo para a 
prostituição. Hoje, muitos trans não têm formação profissional por não conseguirem 
permanecer nas redes de ensino”, afirma. Alguns acabam se envolvendo com o tráfico de 
drogas pela dificuldade de encontrar oportunidades de trabalho formal. “Não há política 
pública de inclusão social e de trabalho para os trans. Existem algumas ações específicas, 
mas aqui em Brasília eu não conheço nenhuma”, conta. 

 
A União Libertária de Travestis e Mulheres Transexuais (Ultra), em parceria com a 

Faculdade de Comunicação da Universidade de Brasília (FAC/UNB), fez uma pesquisa 
qualitativa sobre a empregabilidade da população trans na capital federal e constatou que 
trabalhadores sofrem preconceito no ambiente corporativo quando demonstram ou têm a 
transexualidade notada. “Algumas pessoas vão se sentir pressionadas a mudarem seus 
corpos para se enquadrarem no ideal de mulher ou de homem para conseguir se manter no 
espaço de trabalho. E isso não deixa de ser uma forma de violência”, afirma Maria Léo Borges 
Araruna, representante da Ultra. Os pesquisadores também constataram que transexuais 
brancos e de classes mais altas são menos rejeitados que os negros. 

De acordo com a presidente da Associação Nacional de Travestis e Transexuais 
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(Antra), Keil  impson, falar sobre emprego para a população trans na S ão é fácil. “O mercado   
de trabalho aind  ão assume essa população. É claro que uma empresa ou outra contrata a n
travestis e t ansexuais, mas muitos evitam colocar no currículo ou demonstrar sua condição   r
de transexual u travesti com medo da exclusão na vaga” o , onta. Keila diz que isso acontece  c
po que a maioria das empresas assume essas pessoas como homens ou mulheres indicados r
na certidão de nascimento  ara a presidente da associação, faz. P -se necessária a criação de  
políticas públicas específicas pa a abord r  r a a que tão. “Iniciativas de e ucação formal, s d
in luindo essas pessoas em curs s profi sionalizantes, são importantes para que elas c o s
co sigam disputar o mercado de trabalho formal”, explica.n  
Pa cerias são saídar  
 Keila ressalta que i iciativas nesse sentido pode n m s r fruto de parceria da sociedade  e
civil com o governo, com o bjetivo de trazer reparação e reverter a exclus o dess  o ã a
po ulação. “Assim, essas pessoas não ficariam apenas na prostituição, que é o que acontece p
na maior p rte das vezes, de acordo com dados a  da ntra: nossa pesquisa de 2017 revelou  A
q e 9 % dessa população tinham essa atividade como fonte de renda”, explica. Além de u 0
for ação, é importante con ornar  promov r conscientização entre os empregadores. m t e e
“Pess as t ans podem ter um c rrículo qualificáo r u vel ara quela aptidão, mas quando se p a
ap esentam para a entrevista e a identidade de gênero destoa da forma tradicional, como está r
no registro de nascimento, á vem a exclusão, a empresa nem deseja fazer o teste”, lamenta.  j
Em vagas de atendimento ou conta  to com o público,  ra o encontrar pessoas trans. De  é r
acord  om Keila, esses trabalhadores são mais aceitos em funções em que não precisam o c
se  vistos.r  
 

“Atualmente, as empresas que mais empregam transexuais, transgênero   ravestis s e t
sã  os call centers, emo  qu  eles não atendem os clientes pessoalmente, apenas por telefone”, e
diz. Também é possível encontrar, com meno  fre uência, essas pessoas em caixas de  s q
supermercado e em casas, como empregadas doméstica . Apó  enfr ntar arreiras na s s e b
co tratação, é precison  lidar om obstáculos na função. “Assédio moral e agressão psicológica  c
semp e te , tanto por parte dos uncionários quanto do empregador. É algo presente. A r m f
desqualificação das pessoas penas pela identidade de gênero também é comum”, conta. “A  a
so iedade aic nda não enxerga  população trans como seres humanos. A visão é de algo que  a
eu não saberia nem e plicar porque não reconhece direitos nem potencialidades. Por causa  x
da homofobia, ssa população continua sendo assassinada, e nada é feito a respeito”, critic e a 
Ke la. De acordo com a ONG TransGender Europe, o Brasil é o país em que mais transexuais i
e ravestis são assassinados.t  

De cordo com a cartilha O Ministério Público e a igualdade de direitos para LGBTI, o  a
Estado deve decretar providência  ara o acesso as p o trabalho pela populaçã  GBTI. Tomar o L
todas as medidas egislativas, administrativas e outras que forem necessárias para eliminar e  l
proibir a discriminação co  base na orientação sexual e identidade de gênero no emprego  m
público e privado, inclusve e  rei m lação à educa ão p ofissional, recrutamento, promoção, ç r
demissão, condiç es de emprego e remu eração; e liminar qualquer discriminação por õ n e
motivo de orie tação sexu l ou identidade de gênero para assegurar emprego e n a
oportunida es e d senvolvimento iguais emd d e  toda  as áre s do se viço público, incluindo s a r
t dos os níveis de serviço go ernamental e de emprego em unções públicas, também o  v f
incluindo o serviço na polícia e nas f rças militares, fornecendo treinamento e programas de  o
co scientização adequados para combn at r atitudes discriminatórias.e  
__ __________________________________  
 
FO TE:https://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/euestudante/tf_carreira/2018/11/11/tfN
_c rreira_interna,718800/faltama -va asg -pa ar -tr nsexuaisa - 
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